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A U T O V A L I D A Ç Ã O  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autovalidação é o ato ou efeito de a conscin lúcida, homem ou mulher, 

tornar legítima e válida evolutivamente a própria realidade intraconsciencial, a partir do autorrea-

lismo, autorrespeito, autorresponsabilização e autobenevolência cosmoética, conquistando a auto-

compreensão em prol da assunção teática da Pré-Intermissiologia a favor da autoliderança interas-

sistencial multidimensional e multiexistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo valer deriva do idioma Latim, valere, “ser forte; valente; vigoroso; ter 

força; ter crédito; exceder; levar vantagem; ter bom resultado; ser eficaz; valer (com respeito ao 

dinheiro); ter significação”. Surgiu no Século XII. O termo validação apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Autoaprovação. 2.  Autolegitimação. 3.  Autocertificação. 4.  Auto-

validamento. 

Neologia. As 3 expressões compostas autovalidação, autovalidação inicial e autovalida-

ção avançada são neologismos técnicos da Autoconscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Incompreensão consciencial. 2.  Autoinvalidação. 3.  Autodesapro-

vação. 4.  Autocondenação. 5.  Autodescentramento. 

Estrangeirismologia: o modus faciendi do autocontato; o modus operandi do olhar au-

toconscienciométrico; o know-how do autovalor consciencial; a opção pelo locus of control interno; 

o modus vivendi da autovalidação evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à assunção da autevolução. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autovalida-

ção: autocosmoética aplicada. Autovalidação, ousadia evolutiva. Autovalidação requer neocog-

nição. Autovalidação, ato reeducativo. Harmonia autafetiva: autovalidação. 

Citaciologia. Eis duas citações do psicólogo Carl Rogers (1902–1987) relativas à temá-

tica: – “Sinto-me muito mais feliz simplesmente por ser eu mesmo e deixar os outros serem eles 

mesmos”. “Quanto mais me disponho a ser simplesmente eu mesmo em toda complexidade da vi-

da e quanto mais procuro compreender e aceitar a realidade em mim mesmo e nos outros, tanto 

mais sobrevêm as transformações”. 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relativos ao tema: – “A quem quer, nada é difícil”.  

“A gota escava a pedra”. “Não há que ser forte, há que ser flexível”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autocognição. Autocognição constitui autossegurança”. 

2.  “Autocompreensão. Aquilo que você não compreende ainda não lhe pertence”. 

3.  “Autotranspiração. – ‘Qual o seu nível de transpiração?’ Quem não transpira, vive 

intoxicado, em certos casos, de mau humor, irritadiço e infeliz”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoconscienciometrologia; o holopensene pes-

soal da autodesassedialidade; o holopensene pessoal da autassistencialidade; os analiticopensenes; 

a analiticopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os autocognopensenes; a autocognopensenidade; os autocriticopensenes; a autocriticopense-

nidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 

benignopensenes; a benignopensenidade; o esquadrinhamento dos credopensenes; a eliminação 

da credopensenidade; o abertismo pensênico; a autocompreensão dos mecanismos da própria pen-

senidade; o alívio e descompressão pensênica a partir da autocognição; a atenção à diferenciação 
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e ao refino pensênico; a reverificação da autopensenidade; a autorreeducação pensênica; o desen-

volvimento do hábito da metapensenidade; a autopensenização atenta aos fatos e parafatos; a pen-

senidade da aferição da própria intraconsciencialidade; o autodirecionamento da pensenidade;  

a autopensenometria; a autopensenização técnica; a pensenidade qualiquantitativa da manifesta-

ção consciencial; o confor autoconscienciométrico pensênico; o escrutínio da submissão pensêni-

ca; o investimento na superação da autopensenidede fossilizante; o esforço de edificação da auto-

pensenidade descrenciofílica; a autopensenidade focada no enfrentamento e renovação; a auto-

pensenidade antivitimizadora; a mudança de padrão pensênico; o silêncio da autopensenidade;  

a relação harmônica com a autopensenidade corroborando com o descortino e a autovalidação da 

singularidade consciencial; os pensenes de reconhecimento e gratidão; o holopensene de respeito 

pessoal e interpessoal; o holopensene do convívio cosmoético; o holopensene da interassistencia-

lidade; o holopensene da intercompreensão; o holopensene do prazer em se conhecer. 

 

Fatologia: a autovalidação; a certificação pessoal da própria maturidade consciencial;  

a legitimação de autoconquistas; a autoaprovação dos traços pessoais; a admissão do autotempe-

ramento; a autelucidação da própria manifestação; o autodirecionamento com base nos valores 

pessoais; a compreensão do jeito personalíssimo de aprender e processar as informações; o reco-

nhecimento e gratidão pelas oportunidades evolutivas; o autoposicionamento evolutivo; o olhar 

de acolhimento para as virtudes, talentos e potencialidades; a autodisponibilidade fraterna às de-

mandas interassistencias; o autodesenvolvimento e resperspectivação existencial; a reverificabili-

dade da relação com o erro pessoal; a eliminação dos mecanismos de defesa do ego (MDEs); o rom-

pimento com o medo de fracassar e desagradar; o realismo de expectativas quanto ao autodesem-

penho; a desdramatização das vulnerabilidades pessoais; a libertação pessoal do peso regressivo 

do egoísmo; a autossuperação do orgulho; o confor conscienciométrico auxiliando a autanálise 

consciencial; o solilóquio autorrefutativo beneficiando os autenfrentamentos; o desenvolvimento 

da autexpressão autêntica; a antivitimização; a estrutura cognitiva validando potencialidades e / ou 

fragilidades; a ressignificação das dificuldades; o avanço do senso da autaceitação com base na li-

sura; o olhar traforista; a instigação trafalista; o desenvolvimento da maturidade afetiva; a valori-

zação do loc interno na autopesquisa; o programa autoconscienciométrico da Associação Interna-

cional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); a docência conscienciométrica; a von-

tade e a tranquilidade íntima para cooperar e compartilhar; a pertinácia na autorreeducação; o au-

todespojamento proexológico; a autopacificação reconciliadora; o autocontentamento quanto às 

superações pessoais; a homeostasia na intimidade consciencial; a convivialidade sadia; a satisfa-

ção íntima no percurso do gerenciamento lúcido do próprio microuniverso consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ampliação do 

acesso ao paracérebro; os insights decorrentes da autoconscienciometria ampliando a autocogni-

ção; as paraconexões homeostáticas favorecendo download do Curso Intermissivo (CI); as parao-

rientações durante a tenepes favorecendo a lucidez nas vivências pessoais; as paraprescrições re-

correntes; a assistência extrafísica à consciexes, compassageiros do passado, descontentes com os 

autoneoposicionamentos cosmoéticos; o campo energético instalado a partir da introspecção au-

torrefutativa; a paracaptação neoideativa, ampliando o autodiscernimento interassistencial, na Di-

nâmica Parapsíquica Conscienciométrica da CONSCIUS; a expansão das parapercepções duran-

te o Curso de Imersão em Conscienciometria da CONSCIUS; o proveito do padrão energético 

homeostático de referência pessoal; o investimento na energossomaticidade; o desenvolvimento  

e reconhecimento gradual da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o destemor parapsíqui-

co favorecendo a ampliação da maturidade consciencial; a progressão íntima da anuência do auto-

parapsiquismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo consciencial‒ampliação da cognição; o siner-

gismo flexibilidade cognitiva‒desenvolvimento intraconsciencial; o sinergismo autocrítica sadia–
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‒agilidade emocional; o sinergismo autorreflexões integrativas‒circunspecção autodiscernidora; 

o sinergismo autodesassedialidade‒autoimperdoamento; o sinergismo conexão pessoal–pacifica-

ção íntima; o sinergismo valores pessoais‒alinhamento decisório. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da autopensenidade lúcida; 

o princípio da fatuística vivencial; o princípio da autabordagem conscienciométrica; o princípio 

do confor autoconscienciométrico; os princípios cosmoéticos; o princípio do melhor para todos, 

incluindo a própria conscin; o princípio da solidariedade consciencial. 

Codigologia: o código pessoal vigente; a autoconscienciometria contínua sendo cláusula 

do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da autorreeducação consciencial; a teoria da inteligência evoluti-

va (IE); a teoria do paradigma consciencial enquanto recurso de referência intraconsciencial evo-

lutiva. 

Tecnologia: as técnicas autoconscienciométricas; a técnica de preenchimento do Cons-

cienciograma; a técnica do gráfico 360º da consciência; a técnica do mapa autoconscienciomé-

trico; a técnica de análise dos traços predominantes e atributos relacionados às folhas de avalia-

ção do Conscienciograma; a técnica do Autoinventariograma; a técnica da conscin-cobaia vo-

luntária do Conscienciograma; a técnica do confor conscienciométrico; a técnica da análise da 

fatuística vivencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico propulsor da evolução consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do Autovi-

venciograma; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consciencio-

lógico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autocogniciologia; o Colégio Invisível da Autexpe-

rimentologia; o Colégio Invisível da Autodiscernimentologia; o Colégio Invisível da Psicossoma-

tologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia;  

o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito da autodeterminação; o efeito da ousadia evolutiva; o efeito de 

pensar com clareza a partir dos próprios valores; o efeito da reperspectivação vivencial; o efeito 

do senso de propósito interassistencial; o efeito da pacificação íntima; o efeito da progressão 

existencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses emergidas do mergulho intraconsciencial; as neossi-

napses advindas da postura autoconscienciométrica; as neossinapses oriundas da conexão cére-

bro-paracérebro expansora da autolucidez. 

Ciclologia: o ciclo aumento da autocompreensão‒impulsionamento da autolucidez‒di-

namização de recins; o ciclo melhoria da autovalidação‒ampliação da autoliderança interassis-

tencial. 

Enumerologia: a autocognição; a metacognição; o autoafeto; a antivitimização; a auto-

coerência; a autorresponsabilidade; a interassistencialidade. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância aplicado a si mesmo; o binômio auto-

confiança-traforismo; o binômio autorreflexão-autexperimentação; o binômio autodeterminação 

lúcida‒autolealdade intermissiva; o binômio autorrespeito consciencial‒enfrentamento tarístico; 

o binômio autestima sadia‒autoimagem realista; o binômio autenticidade-legitimidade; o binô-

mio autovalidação‒ousadia existencial. 

Interaciologia: a interação incertezas-omniquestionamento; a interação análise-síntese; 

a interação autopacificação-autovalidação. 

Crescendologia: o crescendo acalmia‒bom humor; o crescendo autorreflexão-autocríti-

ca; o crescendo liberdade questionadora‒construção da autonomia pensênica; o crescendo desi-

nibição consciencial‒criatividade útil; o crescendo autoconfiança‒autenfrentamento; o crescen-

do autodesafio‒coragem evolutiva; o crescendo predomínio mentalsomático‒ascensão da auto-

maturescência. 
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Trinomiologia: o trinômio Autoconscienciometrologia-Autoconsciencioterapia-Auto-

cogniciologia; o trinômio trafor-trafar-trafal na aplicabilidade diária do confor conscienciométri-

co enquanto conduta planejada de reverificabilidade e fixação da autovalidação. 

Polinomiologia: a autovalidação promovendo o polinômio pró-evolutivo autodiscerni-

mento–autenfrentamento–priorização‒escolhas lúcidas‒maturidade consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo autovalidação / autoinvalidação; o antagonismo au-

todesinflamação / autoinflamação; o antagonismo coragem / covardia; o antagonismo autocos-

moética / anticosmoética; o antagonismo protagonismo existencial / espectador existencial; o an-

tagonismo antimurismo interassistencial / abstencionismo antiassistencial; o antagonismo assun-

ção da autoliderança / recusa da autoliderança. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais a consciência se reconhece e compreende 

como é, mais está se modificando. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a cosmoeticocracia; a descrenciocracia; a energo-

cracia; a autoconscienciocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à conquista da maturidade consciencial;  

a lei da intransferibilidade evolutiva; a lei do livre arbítrio na escolha pela recin; as leis da Cos-

moética; a lei da retribuição dos aportes recebidos; a lei do continuísmo evolutivo; a lei da inte-

rassistencialidade. 

Filiologia: a neofilia; a reciclofilia; a autopesquisofilia; a determinofilia; a interassis-

tenciofilia; a amparofilia; a reeducaciofilia. 

Fobiologia: a autossuperação da autoliderofobia; a superação da decidofobia; a alforria 

da heterocriticofobia; a supressão da imperfecciofobia; a evitação da hipengiofobia; o enfrenta-

mento da parapsicofobia; a desdramatização da questionofobia. 

Sindromologia: a autoconscienciometria autoterapêutica contra a síndrome da mediocri-

zação; a refutação da síndrome do impostor; o descarte da síndrome da subestimação; a revoga-

ção da síndrome da insegurança; a invalidação da síndrome da apriorismose; a supressão da sín-

drome da robotização consciencial; a eliminação da síndrome da boazinha. 

Maniologia: a desconstrução da mania de pensar mal de si; o aniquilamento da mania 

do automatismo de calar; a reeducação da mania do imediatismo e de não refletir; a extinção da 

mania de não ponderar; a eliminação da mania de não considerar as prioridades pessoais; a su-

pressão da mania da indisponibilidade para assumir qualquer atividade por desacreditar nos pró-

prios atributos conscienciais; a dissolução da mania de reclamar. 

Mitologia: a desmitificação de si mesmo; o mito da mudança pessoal imediata; o mito 

da evolução sem esforço. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a conscienciometroteca; a cognoteca; a criticoteca;  

a consciencioteca; a maturoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Autoconsciencioterapeuticologia; 

a Descrenciologia; a Autocogniciologia; a Exaustivologia; a Experimentologia; a Desassediolo-

gia; a Despertologia; a Holomaturologia; a Interassistenciologia; a Reeducaciologia; a Cosmoeti-

cologia; a Serenologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin autopesquisadora lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúci-

da; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a consciência polivalente; a conscin en-

ciclopedista; a conscin cobaia. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual;  
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o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o sistemata; o projetor cons-

ciente; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofie-

xista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a sistemata; a projetora cons-

ciente; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mu-

lher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconscientiometricus; o Homo sapiens autoscientificus; 

o Homo sapiens autocognitivus; o Homo sapiens autorreflexor; o Homo sapiens autopenseni-

sator; o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens autolu-

cidus; o Homo sapiens madurus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autovalidação inicial = a autodesinflamação e a antivitimização forman-

do substrato à autoinvestigação acurada e ao desenvolvimento da autocrítica no processamento da 

autocognição; autovalidação avançada = a assunção da autorrealidade e avanço do autodesassé-

dio propiciando a autorreperspectivação teática do autovalor intraconsciencial. 

 

Culturologia: a cultura da Autoconscienciometrologia; a cultura da autocognição;  

a cultura da autanálise; a cultura do autorrealismo; a cultura autocosmoética; a cultura da auto-

pesquisa; a cultura da assunção da autoliderança interassistencial. 

 

Recin. Sob a ótica da Holomaturologia, as consciências são singulares e diferem entre si 

nos talentos, aptidões, pensamentos, sentimentos, interesses e momentos evolutivos. Toda cons-

ciência é capaz de alçar neopatamares na escala da evolução consciencial por meio da autoluci-

dez, do autesforço e das autexperiências. O ritmo evolutivo é contínuo, porém a cadência de me-

lhorar conscientemente o próprio quociente de maturidade é personalíssimo. 

 

Autoconhecimento. Pela Autocogniciologia, para ascendermos na espiral evolutiva pre-

cisamos conhecer a intraconsciencialidade de modo integral e a maneira como nos relacionamos 

com a extraconsciencialidade. Buscar conhecer a si mesmo, dentro do contexto da vida evolutiva, 

requer autocognição exaustiva. 

 

Congruência. De acordo com a Coerenciologia, o desenvolvimento da autovalidação 

confere à consciência harmonia íntima entre as ideias e os atos, o discurso e a prática, em qual-

quer dimensão. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 questionamentos passíveis de aprofun-

dar a autanálise de quaisquer predisposições pessoais a contradições na automanifestação: 

1.  Afeto. Idealizo o amor, mas tenho dificuldades de demonstrar afeto a pessoas pró-

ximas? 

2.  Autoimagem. Mantenho autoimagem idealizada, mas alterno entre o desapontamento 

e o contentamento? 

3.  Convivialidade. Sou amistoso na convivência em geral, mas tenho dificuldades de 

ser paciente com as pessoas próximas? 
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4.  Identidade. Identifico-me às pessoas, mas tenho dúvidas quanto à autoidentidade 

real? 

5.  Segurança. Identifico com clareza as realizações pessoais, mas nem sempre estou se-

guro do motivo da priorização atribuída? 

6.  Ser. Considero mais fácil expor com detalhes as ações pessoais, mas nem sempre em 

explicar quem sou de fato? 

7.  Valores. Caracterizo as coisas às quais me oponho, mas tenho dificuldade em especi-

ficar com exatidão os posicionamentos pessoais? 

 

Processo. Sob a ótica da Conscienciometrologia, a estimativa conscienciométrica corro-

bora sobremaneira para a conscin saber quem é e como se manifesta. O conhecimento racional  

e profundo sobre si mesmo capacita a consciência a autovalidar-se. Eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 12 condutas facilitadoras da autovalidação: 

01.  Anticonflitividade: o ato de assentar a autaceitação, o autoimperdoamento e a auto-

pacificação. 

02.  Autenfrentamento: o ato de firmar-se por meio da autodisciplina, autodetermina-

ção e autesforços. 

03.  Autocosmoética: o ato de manter a incorruptibilidade, a glasnost e a interassisten-

cialidade. 

04.  Autocriticidade: o ato de fixar a autopesquisa, a autavaliação e a Descrenciologia. 

05.  Autodiscernimento: o ato de empregar a autolucidez, a autoparaperceptibilidade  

e a autodesassedialidade. 

06.  Autorracionalidade: o ato de aplicar a logicidade, a cientificidade, a retilinearidade  

e associação de ideias. 

07.  Autorrealismo: o ato de estar aberto às autexposições, a autoimagem realista e as 

autocoerências. 

08.  Autorreflexão: o ato de sustentar o solilóquio, a introspecção e a repensenização. 

09.  Coragem: o ato de promover a volição (vontade, autesforço), a intencionalidade  

e a autoconscientização multidimensional (AM). 

10.  Feedback: o ato de assegurar o autodomínio, a crise de crescimento e o respeito 

consciencial. 

11.  Recin: o ato de saber aplicar a automotivação, a reestruturação pensênica e o conti-

nuísmo. 

12.  Verbação: o ato de vivenciar a teática, o exemplarismo e a tares. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autovalidação, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

02.  Autaceitação  incondicional:  Holomaturologia;  Neutro. 

03.  Autacolhimento  cosmoético:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Autocognição  desrepressiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autoconscienciometria:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Código  pessoal  vigente:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Confor  conscienciométrico:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Conscin  antivitimizada:  Reciclologia;  Homeostático. 

11.  Conscin  autoconfiante:  Traforologia;  Neutro. 

12.  Conteúdo  da  consciência:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 
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13.  Cultura  conscienciometrológica:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Maioridade  evolutiva:  Omnicriticologia;  Homeostático. 

15.  Opção  pelo  loc  interno:  Holomaturologia;  Neutro. 

 

A  AUTOVALIDAÇÃO  RESULTA  NA  ASSUNÇÃO  DA  MATURI-
DADE  CONSCIENCIAL,  FAVORECENDO  A  FIRMEZA  E  SUS-
TENTAÇÃO  COSMOÉTICA  PARA  A  CAPACITAÇÃO  LÚCIDA  
DA  AUTOLIDERANÇA  INTERASSISTENCIAL  INTERMISSIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pondera com lucidez aplicar a abordagem auto-

conscienciométrica para qualificar e / ou desenvolver a autovalidação consciencial? Quais provei-

tos evolutivos vem obtendo com o emprego produtivo dos próprios atributos conscienciais? 
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